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Histórico da Causa


Sabemos que Mons. Biraghi morreu em 1879, no meio de um clima no qual ainda havia, no meio do clero, muita agitação e divisão entre os liberais e conservadores. Estes dois partidos divergiam entre si no modo de interpretar o poder temporal da Igreja. No meio desta oscilação, a santidade de Biraghi estava fora de discussão, mas, naturalmente, não foi possível  propor imediatamente a atenção de toda a Igreja, a respeito de sua santidade. Assim se passaram vários anos.


Em 1929, após a primeira guerra mundial, por ocasião do 50º aniversário de sua morte, pareceu interessante suscitar o assunto. Imediatamente após inicia-se a pesquisa sobre Irmã Maria Anna Sala, já que, Biraghi, como bom cavalheiro, cede o lugar a uma sua filha espiritual que lhe passa à frente. De 1931 a 1938 a congregação ocupou-se da causa de beatificação de Irmã Maria Anna Sala, no processo diocesano concluído em 1964, que terminou posteriormente com a beatificação da Irmã.


Em janeiro de 1966, Irmã Maria Elisa Zanchi pede formalmente ao Cardeal Colombo que introduza a causa de beatificação de Biraghi.  O Cardeal instituiu imediatamente uma comissão histórica e ordenou que tivesse início o processo diocesano, objetivando a beatificação de Biraghi. De 1966 a 1977 foram ouvidas muitas testemunhas e a causa foi para Roma, para a Sagrada Congregação das causas dos santos.  Então, tiveram início os trabalhos, antes de tudo a Positio super scriptis, publicada em 1979: exame atento de seus escritos para apurar o valor de sua doutrina, depois a causa sobre as virtudes heróicas do Servo de Deus. Em 1983, os trabalhos tiveram continuidade através do relator geral, Monsenhor Giovanni Papa, sempre apoiado por Irmã Giuseppina Parma, que há anos trabalhava nesta causa. Em 1990, o reverendo Padre Ambrogio Elszer sucede a Monsenhor Papa. Em 1995, é finalmente publicada, em dois volumes, a Positio super virtutibus.

Estrutura da Sagrada Congregação pela causa dos santos


É uma estrutura complexa.  No que concerne à hierarquia, há um prefeito, um secretário e um sub-secretário, cujos nomes são: Sua Excelência, José Saraiva Martins ( prefeito ), Sua Excelência, Edward Novak (secretário), Monsenhor Di Ruberto (sub-secretário).


Internamente é articulada em várias comissões: há um colégio de consultores históricos, através do qual  a positio deve passar por um exame atentíssimo e ser aprovada. Depois, há o colégio dos teólogos, sob a direção do promotor da fé, também chamado prelado teólogo. A estes se acrescenta ainda um colégio de médicos, para a verificação do milagre.


Os “vota” são o resultado expresso pelos consultores teólogos. Estes são em número de oito e, após terem lido a documentação, enviam seus votos por escrito ao prelado teólogo que os recolhe e torna-os disponíveis a todos, de forma que todos tenham em mãos os votos de todos.  Para esclarecer a situação, os consultores se encontram em uma reunião especial. O texto que temos em mãos resultou dessa reunião especial, feita em 06/0503, às 17h.


Os “vota”


Observando juntos, descobre-se que a causa de beatificação foi desenvolvida através de testemunhas de “segunda mão”, o que tornou muito difícil chegar à demonstração do heroísmo das virtudes de Biraghi. São recolhidas provas somente “ex auditu a non videntibus”. Chama-se  atenção para o fato de que já se passou muito tempo entre a morte do servo de Deus e a abertura da causa. O servo de Deus embora se encontrasse em meio àquela maré de laicismo liberalista que produziu uma grande crise na Igreja e no contexto,  soube manter sua fidelidade, seu equilíbrio interior, sua adesão absoluta à autoridade da Igreja local e ao Papa. Ele agiu assumindo a posição de anti-temporalista moderado. Em geral, porém, manifestou-se também através dos outros “vota” como ele foi “super partes”, isto é, não aderiu a uma posição política ou eclesial particular, mas, homem de imenso equilíbrio, sustentáculo de concórdia e harmonia, foi a favor da unidade da Igreja. A maior prova de tal afirmação é a famosa carta de Pio IX a Biraghi, através da qual o encarrega de ser o pacificador do clero. Um grande reconhecimento desta sua capacidade de ficar de fora para conduzir à unidade aqueles que se contrapunham e estavam divididos.

Intervenções dos consultores teólogos


O esquema geral a seguir é muito fixo. Parte-se de um perfil biográfico e examinam-se depois as virtudes, mas reunidas em grupo. Antes de tudo as virtudes teologais, depois as cardinais e, por fim, as virtudes conhecidas como conselhos evangélicos. Em geral, esta é a segunda parte dos “vota” e a mais substanciosa. Vem, depois, uma nota sobre a fama de santidade que é reconhecida através de testemunhos, mesmo que indiretos, e chega-se à conclusão, onde os consultores devem expressar o próprio voto (afirmativo, negativo, ou apresentar um pedido para outras indagações). Em nosso caso é plenamente consolador porque se lê a frase: “esta causa foi aprovada por aclamação por demonstrar o heroísmo das virtudes do servo de Deus Luigi Biraghi”. Oito votos sobre oito.


Exceto dois ou três “vota” sobre oito traçam um perfil sintético e complexo de Biraghi, os outros seguem o esquema de modo simplificado e contém, antes de tudo, a biografia.

Biografia


Nascido em Vignate, em 2 de novembro de 1801, passou todo o período de formação no seminário em Castello sopra Lecco, em Monza, no seminário de Milão. Mais tarde torna-se professor de humanidades em Monza e em Seveso, finalmente, a partir 1834, surge como diretor espiritual no Seminário Maior. Entretanto, em 1837, encontra-se com Videmari e [no ano seguinte] abre a casa de Cernusco e, em seguida, a de Vimercate. Entre 1850 e 1855, Biraghi torna-se professor de dogmática no seminário. Os movimentos de 48, porém, causam sérias dificuldades a Biraghi, porque sua espontânea, afetuosa, paterna aproximação com os seminaristas faz com que ele se envolva nos movimentos pela libertação diante do  governo austríaco. Torna-se difícil libertar-se disso. Sabemos que ele próprio teve que ir a Viena para desculpar-se. Foi difícil liberar-se desta situação, tanto é verdade que, em 1855 vai para a Ambrosiana, o que se deve ao fato de não ter conseguido ser aprovado como cônego do Duomo, devido a um veto do governo austríaco. Em 1855, chega à Ambrosiana e ali permanece até 1879, ano de sua morte. Sabemos que se hospedou na casa dos barnabitas de Santo Alessandro e que somente nos últimos dias de sua vida foi para a casa de Via Quadronno.

Espiritualidade


O coração de sua espiritualidade é um cristocentrismo agápico que é aceito e sublinhado por todos os “vota”. Este cristocentrismo agápico diz que Jesus Cristo ocupa o centro da vida do cristão, das Marcelinas e até das alunas. Cristo está no centro da vida espiritual, para Ele é necessário voltar-se e, então, é necessário amá-LO e invocá-LO. Às Irmãs biraghi dizia: “Como desejaria que vocês fossem como o girassol...” aos padres dizia: “a primeira eminente qualidade dos ministros é amar Jesus Cristo, amá-LO verdadeiramente, amá-LO acima de todas as coisas”. Este é o perfil espiritual de Biraghi como aparece valorizado e apreciado por todos os “vota”.

As virtudes


Fé


A fé é reconhecida como razão profunda de seu viver, como sua visão completa da vida, como segredo de sua energia. Esta visão integral da vida conduzida pela fé é vista como exemplo na direção espiritual, nos ensinamentos, nos escritos. Vê-se em sua vida, na sua biografia, a sua fidelidade a Roma, fidelidade e aceitação de tudo que ele recebia como enviado pela Divina Providência. É evidente em Biraghi a presença de uma fé decidida, viril, segura que se expressava também no culto à Eucaristia.


Esperança


Era a luz e o conforto de sua vida. À luz da esperança dá início às suas obras educativas. Ele mesmo o recorda enquanto orava pensando em seu projeto e via todas as dificuldades e, orando, obtém essa graça interior de viver uma esperança que vence os obstáculos. Nesta esperança teria a força de superar as incompreensões, esta mesma esperança é vista também na confiante espera do Paraíso.


Caridade


Biraghi é fundador de uma congregação religiosa que, em seu projeto, deveria empenhar-se em uma obra de agradável caridade espiritual, de modo claro, a educação. Depois, o tema da consagração ao serviço de Deus e do próximo está constantemente presente em seus escritos. Biraghi não fez outra coisa, senão ensinar e praticar o Evangelho, nesta postura de amor a Deus e ao próximo, tendo presente que Cristo é o modelo máximo de amor a Deus e o exemplo máximo de amor ao próximo.


Prudência


Encontra-se em toda a vida de Biraghi. Foi sumamente prudente na direção espiritual. Todos os seus dirigidos eram pessoas entusiastas, tinham o coração cheio de amor a Jesus Cristo, tinham muitas idéias e guiá-las não era sempre fácil. A prudência de Biraghi é percebida também nas sugestões que dá, na paciência que tem para com as pessoas que orienta. É percebida ainda através da atenção que dava às pessoas sábias e competentes. Foi prudente nas complicadas questões eclesiásticas e políticas: todo o seu trabalho de mediação (fazer com que os padres entrassem em acordo uns com os outros). Também durante os movimentos do 48 o seu comportamento demonstrou sua prudência, embora definindo-a como “moderada”.


Justiça


No que diz respeito aos contatos entre o homem e Deus, [a justiça] aparece na entrega total de si e isto é percebido claramente. Nas relações com o próximo, a justiça significava respeito à lei, em relação aos  empenhos assumidos, na administração dos bens materiais. Ela se encontra ainda na largueza em recompensar qualquer pessoa por favores particulares recebidos, o que é sinal de magnitude e, direi ainda, justiça, nos confrontos com os próprios inimigos, como se percebe nas cartas. Foi procurado para resolver controvérsias administrativas, o que significa que as pessoas confiavam em sua evidente capacidade nas questões de justiça. Foi conselheiro e executor de disposições testamentárias.


Fortaleza


Encontramos exemplo de força, de resistência, de firmeza, de convicção, sobretudo quando encontra dificuldades, por exemplo, quando foi objeto da inquisição austríaca.  Todas as provações provocam em Biraghi uma grande força de ânimo, uma tal convicção que não se perturba com os acontecimentos gerados por fatos contrários e, no meio de tudo, demonstra grande mansidão. Teve sempre vivo o exemplo da força dos mártires. Também em suas obras literárias, o ideal que propõe é sempre o martírio. Para ele era um ideal a alcançar e isto combina bem com sua sensibilidade missionária.


Demonstrou sua coragem também na assistência aos doentes de cólera.


Temperança


Indubitavelmente existe em Biraghi um sentimento de elegância acompanhado de benévola paternidade, que se qualifica como bom conhecimento de si mesmo e equilíbrio nas manifestações através de palavras, fatos, gestos. Moderação, senso de medida. Animado por grande senso de discrição, mesmo no que dizia respeito ao instituto que surgira de sua vontade, retirou-se para junto dos barnabitas, justamente para não se tornar um peso. Não devia gostar muito da comodidade, do cuidado para consigo mesmo, aquele que cuidava dos outros até esse ponto. Moderação nas reações, no modo de agir, grande conhecimento de si mesmo.


Castidade


Biraghi não fez os votos religiosos. Teve uma conduta austera e reservada como se percebe em todos os documentos e nos testemunhos, sobretudo nos contatos com senhoras. No seu tempo, como se usava então, pode-se dizer tranqüilamente que  ele foi reservado e austero. Acontece que insinuações e acusações bastante mesquinhas, da parte da polícia austríaca sobre este ponto, foram derrubadas, porque não tinham sustentação. Percebe-se isto também pelas contínuas admoestações que ele faz a todas as pessoas por ele dirigidas. Muitas vezes, relaciona uma vida casta com a devoção a Maria.


Pobreza


Mesmo não sendo oriundo de uma família pobre, Biraghi, até o fim, não conservou nada para si mesmo. Ajudou os necessitados, investiu sobretudo na congregação que fundara. Colocou, com desapego total, seus bens materiais em benefício da congregação.


Obediência

A cada um de seus arcebispos ou cardeais, prestou obediência mesmo quando não estava em total sintonia com eles. Não se tratou de uma obediência meramente formal em relação aos superiores, mas de uma obediência convicta que, para ele, significava um modo concreto de manifestar seu amor à Igreja que, em nome de Deus falava através das autoridades.

A fama de santidade


A fama de santidade está fora de discussão o lapso de tempo tão longo entre a sua morte e a abertura da causa. Tal fama é confirmada pelos discípulos que ele teve, pelos coirmãos sacerdotes, pelos superiores que deixaram alguma coisa escrita sobre ele, por seus filhos e filhas espirituais, pelas Marcelinas.


De tudo que ficou dito se chega à conclusão absolutamente plena destes “vota”, conclusão escrita pelo promotor geral da fé, nestes termos: “O congresso teológico se conclui com unanimidade de votos afirmativos, 8/8, pelos consultores teológicos os quais sublinharam a atualidade da causa deste exemplar sacerdote da Igreja milanesa, augurando que possa logo chegar, se assim aprovar o Santo Padre, à meta da beatificação”. 

